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APRESENTAÇÃO 

 

Esse relatório refere à avaliação do plano de gestão da Pró-Reitoria de 

Extensão e Cultura da Universidade Federal de Goiás (PROEC – UFG) referente ao 

exercício de 2019. Esse plano foi construído num processo de diálogo e proposições em 

janeiro de 2019 pela equipe PROEC, CCUFG, CINE UFG e Casa Projetos Sociais UFG 

em consonância ao plano de gestão superior 2018-2021. 

Os objetivos definidos representam o interesse da equipe de promover, 

coordenar e fortalecer as ações de extensão e cultura em consonância aos interesses da 

comunidade universitária. 

As ações definidas para os sete objetivos do plano de gestão 2019 estão 

estruturadas em três eixos estratégicos: 

 Garantia da presença da extensão e cultura na formação acadêmica. 

 Reconhecimento da extensão e cultura como elementos para a transformação 

social. 

 Qualificação da conceituação e executabilidade de extensão e cultura. 

 

Para cada objetivo proposto segue a avaliação das ações definidas. 
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2 RESULTADOS GERADOS PELAS AÇÕES DESENVOLVIDAS PELA PROEC 

NO ANO DE 2019 

 

2.1 OBJETIVO 01 – capacitar os coordenadores das atividades de extensão e 

cultura (CAEX) 
 

2.1.1 EIXOS ESTRATÉGICOS: reconhecimento da extensão e cultura como 

elementos para a transformação social; qualificação da conceituação e executabilidade 

de extensão e cultura 

Para o ano de 2019, a PROEC propôs em seu planejamento a qualificação da 

extensão e, uma das formas de se garantir esse objetivo é atuando junto aos 

Coordenadores das Atividades de Extensão (CAEX), que são os representantes da 

extensão nas unidades acadêmicas e órgãos.  

A Resolução que Regulamenta a Extensão e Cultura na UFG que foi atualizada 

pela Comissão de Revisão da Resolução CONSUNI No. 03/2008 (PORTARIA PROEC 

Nº 06/2018 DE 15 DE MAIO DE 2018) é um dos documentos orientativos para a 

formação da CAEX. Tal Resolução (processo SEI Nº 23070.042201/2019-74) foi 

submetida para apreciação no CONSUNI na convocação - CONSUNI Nº 07/2019 

(Sessão Ordinária –22/11/2019), e posteriormente CONSUNI/CEPEC/CC Nº 01/2019 

(Sessão Conjunta - 13/12/2019). Nas duas reuniões não houve tempo hábil para 

apreciação e será submetida em 2020. 

Iniciou-se a construção de um manual de extensão, porém, ao longo do ano 

percebeu-se que esse material seria mais eficiente se estivesse alinhado à Resolução de 

Extensão e Cultura. Assim, preferiu-se por aguardar a aprovação final da mesma para 

realizar ações como o material orientativo para o CAEX.  

A partir das discussões na Câmara Regional de Extensão e Cultura (Figura 1), 

percebeu-se a necessidade de realizar tanto um curso de formação para os CAEX, 

quanto promover um espaço de trocas de experiências e debates sobre a extensão, em 

que os próprios CAEX demandassem suas principais dificuldades e obstáculos. Para 

tanto, a PROEC pretende realizar um Fórum dirigido a CAEX no ano de 2020.  

Em relação às orientações para as atividades culturais, a PROEC pretende no 

ano de 2020 realizar mensalmente um Fórum de Cultura no Pátio das Humanidades, em 

que a cada mês já tenham temas predefinidos da cultura para serem discutidos, 

construindo a Política Cultural da UFG. 
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Além disso, existem diversos materiais orientativos de outras instituições sobre 

como elaborar projetos de cultura e captação de recursos, que podem contribuir com as 

pessoas que desejam trabalhar com essas ações. Assim, a PROEC dará publicidade a 

esse tipo de material em seu site.  

 

Figura 1 – Reunião da Câmara Regional de Extensão e Cultura do dia 28/11/2019. 

 

 

2.2 OBJETIVO 02 – capacitar servidores docentes e técnico-administrativos para a 

elaboração de ações de extensão e cultura 

 

2.2.1 EIXOS ESTRATÉGICOS: Garantia da presença da extensão e cultura na 

formação acadêmica; Qualificação da conceituação e executabilidade de extensão e 

cultura 

No ano de 2019 a PROEC realizou duas capacitações (Figura 2) para os 

servidores da UFG sobre Extensão na UFG, por meio de uma parceria com a Diretoria 

de Acompanhamento e Desenvolvimento de Pessoas (DAD). Estas aconteceram no 

primeiro (2 a 30 de abril) e segundo (5 de novembro à 3 de dezembro) semestres de 

2019. 

O curso nomeado “Você sabe fazer um Projeto de Extensão? ” contou com a 

elaboração de material pedagógico específico para as aulas, além dos tutoriais de uso do 

Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas (SIGAA) – módulo extensão e 

SIEC2. 
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A oferta do curso pela DAD possibilita aos participantes fazerem uma 

avaliação ao final do curso. Por essas avaliações foi possível analisar pontos críticos e 

aprimorar a capacitação em temas da extensão de maior interesse dos servidores. 

 

Figura 2 – Turmas do primeiro e segundo semestre do curso “Você sabe fazer um Projeto de Extensão? ”, 

respectivamente. 

 

 

Percebeu-se um grande número de técnico-administrativos participando da 

capacitação, e isso demonstra, o interesse dos mesmos, e a necessidade de sensibilizar 

ainda mais os docentes para a participação, em especial para alcançar o objetivo da 

qualificação das ações de extensão 

A PROEC dará continuidade as capacitações, e a equipe visualiza a 

possibilidade de oferecer o curso em diversificados dias e horários na ideia de favorecer 

a participação. Além disso, estuda-se a possibilidade de realizar essa capacitação de 

forma EaD, para que possa alcançar mais servidores. 

O SIEC 2 é o atual sistema utilizado na UFG para a criação de site de eventos e 

cursos de extensão. Muitos servidores tinham dúvidas como utilizar esse sistema e 

assim, em 2019, a PROEC produziu um vídeo tutorial que auxilia com um passo a passo 

para a criação dos sites. Abaixo é possível conferir o vídeo no YouTube: 

(https://www.youtube.com/watch?v=2MNKHmjxYbE&feature=youtu.be) 

Porém, com as constantes atualizações das tecnologias, o SIEC 2 já não 

apresenta as funcionalidades que atendam às necessidades atuais. Assim, em parceria 

com o Centro de Recursos Computacionais (CERCOMP), foi planejado para 2020 a 

criação de um novo sistema de eventos e cursos que atenda às demandas da comunidade 

da UFG. 
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2.3 OBJETIVO 03 – planejar estratégias para a implantação da curricularização 

da extensão 

 

2.3.1 EIXO ESTRATÉGICO: Garantia da presença da extensão e cultura na formação 

acadêmica. 

A curricularização da extensão é uma estratégia prevista na Meta 12.7 da Lei 

nº 13.005/2014 que refere ao Plano Nacional de Educação (PNE) e foi regulamentada 

pela Resolução nº 7 MEC/CNE/CES, de 18 de dezembro de 2018. 

Entre as disposições, a Resolução estabelece que “as atividades de extensão 

devem compor, no mínimo, 10% (dez por cento) do total da carga horária curricular 

estudantil dos cursos de graduação, as quais deverão fazer parte da matriz curricular dos 

cursos”; e instrui o INEP a considerar, para efeitos de autorização e reconhecimento 

de cursos, (i) o cumprimento dos 10% de carga horária mínima dedicada à extensão, (ii) 

a articulação entre atividades de extensão, ensino e pesquisa, (iii) os docentes 

responsáveis pela orientação das atividades de extensão nos cursos de graduação, (iv) as 

instituições de ensino superior terão o prazo de até 3 (três) anos, a contar da data de sua 

homologação, para a implantação do disposto nestas Diretrizes. 

Na UFG, a curricularização vem sendo discutida, e, mais intensamente, a 

partir da Realização do Seminário - Curricularização da Extensão na Universidade 

Federal de Goiás, em 25 de junho de 2018, que teve como um dos encaminhamentos, a 

criação de Comissão Mista de Curricularização (CMC) que foram indicados 

posteriormente na Câmara Superior de Graduação; Câmara Superior de Extensão e 

Cultura; assim como representes PROGRAD, PROEC e CIAR (PORTARIA Nº 6280, 

DE 18 DE NOVEMBRO DE 2019). Trata de uma ação em consonância ao PDI da UFG 

(2018-2022), item 7.3 Extensão e Cultura - P 6. Pautar a discussão para a 

implementação da estratégia 12.7 da meta 12 do Plano Nacional de Educação. Esta 

comissão vem trabalhando em apoio à universidade para promover a incorporação da 

extensão nos currículos dos cursos de graduação. 

2.4 OBJETIVO 04 – Promover a integração das ações de extensão e cultura na 

UFG 

2.4.1 EIXOS ESTRATÉGICOS: reconhecimento da extensão e cultura como 

elementos para a transformação social; qualificação da conceituação e executabilidade 

de extensão e cultura 

 

http://www.in.gov.br/materia/-/asset_publisher/Kujrw0TZC2Mb/content/id/55877808
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i) Extensão UFG em números 

A UFG possui hoje mais de 2.000 ações de extensão e cultura em execução no 

ano de 2019, devidamente cadastradas no SIGAA – módulo extensão. Várias dessas 

ações de extensão e cultura cadastradas possuem pontos em comum e, caso fossem 

implementadas de forma integrada, poderiam ter seus resultados ampliados, bem como, 

terem seus custos reduzidos, terem mais visibilidade junto a sociedade e, finalmente, 

terem maiores consistências a médio e longo prazo.  

Inicialmente, para atingir esse objetivo, foram sistematizadas todas as ações de 

extensão da UFG pela plataforma Analisa UFG (https://analisa.dados.ufg.br), com os 

dados apresentados de forma numérica, gráfica e apresentação de mapa, como mostra a 

Figura 3. 

Figura 3 – Plataforma Analisa UFG – Painel Extensão, ano 2019. 

 

A plataforma Analisa também disponibiliza filtros de busca que permite 

identificar como estão os números da extensão na universidade. Assim, é possível 

visualizar, conforme demonstra a Tabela 3, que houve no ano de 2019, um total de 

1.583 ações de extensão cadastradas, dentre suas 5 modalidades (curso, evento, 

prestação de serviços, programa e projeto). 

 

Tabela 1 – Total de ações de extensão e cultura cadastradas, por modalidade, em 2019. 

 Curso Evento 
Prestação 

de Serviços 
Programa Projeto 

Total 

No. de 

ações 
128 688 35 14 718 1.583 
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Apesar do grande número de ações de extensão, percebeu-se que nem todas 

ações cadastradas atendem às definições de extensão estabelecidas na Resolução de 

Extensão (Resolução CONSUNI nº 03/2008), em consonância com a Política Nacional 

de Extensão. Por isso, a PROEC iniciou um trabalho de reavaliação e qualificação das 

ações de extensão da universidade.  

As primeiras discussões e problematizações aconteceram nas reuniões das 

Câmaras Regional de Goiânia e Superior de Extensão e Cultura, culminando com a 

proposta do Fórum de CAEX para 2020, que será um espaço para discussão e formação 

das CAEXs.  

O Gráfico 1 apresenta a variação do número de ações de extensão e cultura 

cadastradas desde a implementação do sistema SIGAA – módulo extensão, em 2017. 

Percebe-se os números crescentes desde a implementação, considerando que o primeiro 

ano teve um quantitativo menor de ações cadastradas, possivelmente por dificuldades na 

utilização do novo sistema, até a adaptação. 

 

Gráfico 1 – Linha do tempo quanto ao quantitativo de ações de extensão e cultura cadastras na 

UFG desde a implementação do SIGAA – módulo extensão. 

 

 

Em relação a participação em equipe executora, houve um total de 13.156 

membros, considerando discentes, docentes e técnico-administrativos em educação. Na 

Tabela 2 é possível visualizar a quantidade de participações em equipe executora para 

cada categoria. 

 

2017 2018 2019

0

200

400

600

800

1000

1200

1400

1600

1800

Nº de ações de ex-
tensão e cultura cada-
tradas



14 

 

 

Tabela 2 – Participações em equipe executora nas ações de extensão e cultura, por categoria, em 2019. 

 Discentes Docentes Técnico-Administrativos Total 

No. de 

participantes 
8.110 2.116 711 13.156 

 

O desenvolvimento de projetos de extensão e cultura pelas Unidades 

Acadêmicas, Unidades Acadêmicas Especiais e Órgãos da UFG podem ser apoiados 

com bolsas ofertadas aos estudantes de graduação via edital pela PROEC no Programa 

de Bolsas de Extensão e Cultura (PROBEC) que tem o uso de recurso custeio da 

instituição. Também tem o Programa de Voluntários de Extensão e Cultura (PROVEC) 

sem concessão de bolsas de responsabilidade da PROEC. 

No ano de 2019, por meio do Edital PROEC Nº 01/2019, foram selecionados 

81 projetos de extensão para serem contemplados com a bolsa PROBEC e mais 129 

projetos contemplados com o PROVEC.  

As bolsas PROBEC ficaram distribuídas da seguinte forma entre as regionais: 

- Regional Catalão: 17 bolsas 

- Regional Goiânia: 46 bolsas 

- Regional Goiás: 5 bolsas 

- Regional Jataí: 13 bolsas 

ii) Criação de Programas de Extensão 

Na ideia de integração operacional das ações de extensão na UFG com 

naturezas semelhantes, a PROEC propôs a criação de Programas Institucionais que no 

não de 2019 foram instituídos cinco (5) Programas. 

 

 Programa Ciência em Todo Lugar 

O Programa Ciência em Todo Lugar se propõe a promover a popularização da 

ciência, levando o conhecimento gerado dentro da UFG no âmbito do ensino, pesquisa e 

extensão para a comunidade em geral e favorecendo a construção de caminhos que 

podem contribuir no enfrentamento de problemas e questões sociais.  

Trato de um Programa construindo a partir da experiência e parceria que 

permaneceu com a Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico, Trabalho, 

Ciência e Tecnologia (Sedetec) da Prefeitura de Goiânia que em 2018 iniciou com as 

ações do projeto Ciência em Todo Lugar 
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Ao longo de 2019 foram executadas as seguintes ações de extensão: 

1. Descobrindo os Alimentos 

2. Mostra de Divulgação Científica e Popularização da Ciência para a 

Educação Básica do Programa de Pós-Graduação em Ciências Biológicas 

3. Saúde Mental é Saúde integral 

4. Ação de Promoção à Saúde Escolar no município de Goiânia em parceira 

com SESC/SENAC. 

 

  UFG na Agroecologia 

A agroecologia possui um papel essencial no desenvolvimento de nosso país, 

pois não se resume a uma prática agrícola e às suas peculiaridades tecnológicas. Para 

além destes parâmetros, dá ênfase a aspectos socioeconômicos, culturais e políticos do 

campo, agregando modos de fazer, trocar, experimentar, produzir e consumir por meio 

de estratégias inteligentes como aquelas praticadas popular e tradicionalmente em 

comunidades camponesas, indígenas, quilombolas, ribeirinhas e em tantas outras.  

Por isso, a Agroecologia possui papel fundamental para a autonomia e a 

promoção do bem viver às populações, e a Segurança Alimentar e Nutricional tanto do 

campo quanto da cidade, se estendendo a todo o país.  

Com isso, o Programa UFG na Agroecologia visa reunir as ações 

desenvolvidas que tratam dessa temática para a construção de um processo produtivo 

mais consciente e participativo. 

Ao longo de 2019 foram executadas as seguintes ações de extensão: 

1. Arquivo é memória: História dos Sindicatos dos Trabalhadores Rurais de 

Ituaçu e Itaberaí – Goiás 

2. Reativar: agroecologias e interculturalidades 

3. Orgânicos na Saúde 

 

 UFG na Escola 

A escola ao proporcionar uma ambiência investigativa, conduz os alunos no 

processo simplificado do trabalho científico por meio de práticas pedagógicas que 

visam o protagonismo do aluno na construção do entendimento sobre os conhecimentos 

científicos.  
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Nesse ambiente, a UFG ao levar suas práticas e conhecimento científico com 

distintos temas aos escolares, estreita a relação entre o discurso acadêmico e a prática 

educacional com o envolvimento de todos os sujeitos que vão desde os professores aos 

estudantes, perpassando pela gestão escolar, e assim, colocando a ciência como 

propulsora de um ensino investigativo. Esse Programa permite unir todas as ações de 

extensão da UFG desenvolvidas nesse ambiente tão rico e adequado para a formação de 

novos cidadãos. 

O UFG na Escola é um programa institucional, coordenado pela PROEC, que 

visa agregar projetos das mais variadas áreas, possibilitando assim, ampliar o 

conhecimento e fortalecer a integração das diversas unidades e órgãos da UFG. 

Ao longo de 2019 foram executadas as seguintes ações de extensão: 

1. Emissários da Matemática 

2. Mostra de Divulgação Científica e Popularização da Ciência para a 

Educação Básica do Programa de Pós-Graduação em Ciências Biológicas 

3. Descobrindo os Alimentos 

4. Saúde Mental é Saúde integral 

5. Ação de Promoção à Saúde Escolar no município de Goiânia em parceira 

com SESC/SENAC. 

6. Saúde Mental é Saúde integral  

 

  UFG nos Parques 

O Brasil possui uma das maiores biodiversidades do planeta, sendo os parques 

(municipais, estaduais e federais) os grandes depositórios dessa riqueza. A população ao 

usufruir desses espaços pode conhecer a riqueza de biomas e uma estratégia para 

favorecer a participação da comunidade nesses ambientes é colocar a seu serviço ações 

no âmbito do lazer, saúde, cultura, ambiente, tecnologia, entre outros.  

Assim, esse Programa permite agregar o conhecimento produzido pela UFG 

que trarão benefícios diretos ou indiretos para toda a sociedade, e em especial, propiciar 

a reflexão da comunidade do seu papel na defesa do meio ambiente. 

Ao longo de 2019 foram executadas as seguintes ações de extensão: 

1. Multiplicando Saberes Sobre Solos; 2. O Cerrado e suas faces: 

Conscientização da comunidade sobre a importância da preservação ambiental por meio 

da arte; 3. Liga Acadêmica de Histologia e Biologia Celular (LAHBIC); 4. Rotulagem 



17 

 

Nutricional: conheça o que você consome; 5. Liga Acadêmica de Toxicologia (LATox); 

6. Que árvore é essa? Conhecendo as árvores empregadas na arborização do campus 

Samambaia da Universidade Federal de Goiás; 7. Liga Acadêmica de Nutrição da 

Universidade Federal de Goiás (LANUTRI UFG); 8. Pequenos Cientistas; 9. Reativar: 

agroecologias e interculturalidades; 10. Araras no Areião; 11. Liga Acadêmica de 

Biodiversidade Vegetal e Interações (LABIVI); 12. Histomostra 2019-2020; 13. O 

papel da guarda responsável de animais na proteção da fauna e flora em ambientes 

públicos do município de Goiânia; 14. Doença do Carrapato ou Erliquiose canina: uma 

ação educadora para a sociedade, diagnóstico e tratamento para os animais acometidos; 

15. Liga Acadêmica de Genética Médica; 16. Projeto Solo na Escola IESA/UFG-

ESALQ/USP; 17. Meninas nas Ciências; 18. Biotecnologia em foco no ambiente 

acadêmico; 19. Uma gota no oceano: Como o lixo plástico contamina os oceanos e 

impacta a nossa vida na terra?; 20. Grupo de Estudo e Pesquisa em Tecnologia, Inclusão 

e Lazer (GETIL). 

 

 UFG na Primeira Infância 

A primeira infância é a fase que compreende o nascimento até os primeiros seis 

anos de idade. O desenvolvimento das crianças brasileiras é permeado por obstáculos 

que envolvem as áreas socioeconômicas, educacionais, saúde e implementação de 

políticas públicas.  

A ciência já mostrou que se garantirmos o desenvolvimento das crianças 

impacta na diminuição de violência, drogas e na formação de adultos mais competentes. 

Os programas de maior retorno são justamente aqueles que se apoiam em uma rede e, 

através dela, levam às famílias toda sorte de incentivos, de diferentes áreas que 

convergem. O Brasil dispõe do Marco Legal da Primeira Infância (Lei Federal Nº 

13.257 de 08/03/2016) mas as iniciativas efetivas da promoção do desenvolvimento na 

primeira infância são isoladas e, salvo exceções, sem impacto abrangente, também em 

Goiânia e Goiás.  

Dessa forma, o Programa UFG na Primeira Infância pode congregar ações que 

já vem sendo desenvolvidos isoladamente por diferentes unidades da UFG, e ainda 

atrair parceria pública e privada. 

Ao longo de 2019 foram executadas as seguintes ações de extensão: 

1. Abelhas polinizando a educação ambiental na infância 



18 

 

2. Cultural Kids: promovendo saúde na infância. 

3. Engenheiros da Infância 

4. Intervenção para qualificação da interação parental na primeira infância 

 

 Programa UFG Rural  

Para 2020 será consolidado o Programa UFG Rural que em um contexto 

prático se propõe a desenvolver atividades colaborativas e participativas na 

Universidade Federal de Goiás que irão interligar as ações de extensão desenvolvidas 

em áreas rurais, contribuindo de forma transdisciplinar e multiprofissional com o 

efetivo desenvolvimento sustentável. 

Paralelo a isto, porém, com o mesmo propósito de integração, as ações de 

extensão foram amplamente divulgadas nos eventos promovidos pela UFG, tais como: 

16o Congresso de Pesquisa, Ensino e Extensão da UFG (CONPEEX), Espaço das 

Profissões, Acolhida dos Discentes Ingressantes e seus Familiares, Semana da 

Matrícula, Recepção dos Calouros e Reunião de Egressos. 

iii) Elaboração de Materiais Gráficos 

Uma política também importante da PROEC para a divulgação das ações de 

extensão é o apoio para serviços gráficos. A PROEC possui um percentual do 

orçamento anual reservado para ser aplicado na confecção de materiais gráficos e 

digitais para apoiar a divulgação e realização das Ações de Extensão promovidas pelos 

servidores docentes e técnicos administrativos da UFG.  

Foi proposto pela atual Pró-Reitora de Extensão e Cultura o desafio de levantar 

os pontos de melhoria e organizar os registros de movimentação do material produzido 

que é custeado pelo centro de custos administrado pela PROEC.  

Nesse sentido, desde outubro de 2018, a equipe proponente tomou frente dos 

levantamentos, elaborou estudos e propostas, consultou as áreas envolvidas e implantou 

as ações e procedimentos aqui descritas visando o atendimento aos princípios da 

Administração Pública Brasileira contemplados em nossa Constituição Federal, quais 

sejam: Legalidade (Portaria elaborada submetida à aprovação da Câmara Superior de 

Extensão e Cultura que trata da regulamentação dos procedimentos para solicitação de 

Serviços Gráficos e Digitais da PROEC), Impessoalidade (procedimentos pautados na 

impessoalidade, atendendo à todas às solicitações sem discriminações e aplicando a 

isonomia, evitando assim o privilégio de alguma ação em detrimento de outras), 
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Moralidade (atuação dos agentes e elaboração de procedimentos embasados em 

conformidade com os princípios éticos), Publicidade (garantir a transparência da 

finalidade dada aos recursos públicos destinados à esta aplicação com registros e 

detalhamento dos atendimentos) e Eficiência (focamos em otimizar os gastos e entregar 

o material com a melhor qualidade possível, a partir de estudos técnicos e adequações à 

realidade e disponibilidade de equipamentos e informações no atual contexto). 

O público-alvo está concentrado nos proponentes, organizadores e 

coordenadores de ações de extensão promovidas pela UFG, que são os “clientes” diretos 

da PROEC nesse processo de solicitação de materiais. Por tratar-se de ações de extensão 

universitária, além de atender demandas diretas desses proponentes, a destinação dos 

materiais produzidos está voltada a promover entregas à comunidade não-universitária, 

ou seja, à sociedade em geral. Entendemos que a comunicação é fator chave para o 

sucesso de qualquer empreendimento, inclusive os públicos, como é o nosso caso.  

A divulgação das ações de extensão, que tem por essência criar e aproximar o 

vínculo entre a comunidade acadêmica e a sociedade, é a ferramenta mais eficaz que a 

UFG dispõe para fortalecer sua marca e registrar as entregas e o relevante papel social 

que desenvolve enquanto instituição pública de ensino superior, ou seja, a extensão é a 

concretização das contrapartidas oferecidas à sociedade que mantém toda estrutura e 

investimento disponibilizados à Universidade por meio dos recursos públicos nela 

empregados.  

Atualmente, as solicitações para este apoio de serviços gráficos acontecem via 

formulário no Google Forms. Ao longo de 2019, a equipe PROEC propôs a migração 

desta solicitação para o SEI (Sistema Eletrônico de Informação), de forma a garantir a 

transparência e acesso às informações.  

Com o trabalho entre PROEC, Secretaria de Comunicação (SECOM) e Centro 

Editorial e Gráfico UFG (CEGRAF), e apoio do Centro de Informação, Documentação 

e Arquivo (CIDARQ) foram desenvolvidos os processos e formulários para a tramitação 

no SEI. 

Uma portaria orientativa foi desenvolvida e essa nova proposta aguarda para 

ser discutida e aprovada na Câmara Superior de Extensão e Cultura em 2020. É 

importante destacar que foram tomadas atitudes pela gestão em um período  curto de 

tempo, que promoveram a “reestruturação” de um processo com alto potencial de 

sucesso e economia, sem dispor de recursos para adquirir sistemas, equipamentos ou 
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qualquer outro dispêndio, usamos as ferramentas que já tínhamos disponíveis e 

pensamos em soluções com o claro objetivo e comprometimento de alcançar a gestão e 

aplicação racional de recursos, evitando desperdícios de tempo, papel, tinta, dinheiro, 

espaço e energia. 

Essa proposta pode ser adaptada e aplicada à outras áreas da UFG e até mesmo 

em outras instituições, nossa intenção é que as boas práticas aqui desenvolvidas, possam 

servir de inspiração e que sejam replicadas. Assim que a proposta de Portaria for 

aprovada na Câmara Superior de Extensão e Cultura, daremos ampla divulgação da 

migração do processo via SEI e faremos o acompanhamento contínuo para promover as 

propostas de melhorias que possam vir a surgir.  

No ano de 2019 obtivemos os seguintes resultados no âmbito de serviços 

gráficos: 

 Procedimento para Solicitação de Materiais Institucionais Padrão (pastas, 

crachás, blocos de anotação e certificados) migrando para o SEI 

Anteriormente a atual gestão, o procedimento adotado era que o solicitante 

entregasse na PROEC pessoalmente um Memorando com a solicitação do material e os 

responsáveis separavam os materiais e entregavam, quando estes estavam disponíveis 

em estoque.  

Os pedidos de material eram realizados mensalmente pela PROEC ao 

CEGRAF, o estoque não era gerenciado de forma inteligente, foram registradas várias 

ocorrências de falta de material em estoque e muitas ações não puderam ser atendidas; 

No período de transição (de outubro de 2018 a dezembro de 2019), a equipe 

fez um estudo para otimizar o uso do insumo e definir prazos para elaboração, ficou 

então definido que o solicitante poderia requisitar o material via preenchimento de um 

formulário criado no Google Forms, o que facilitou o correto envio de solicitações com 

dados completos e possibilitou a padronização de prazos, tipos de peças, dimensões e 

quantidades disponíveis por ação.  

Foi feito um levantamento que estimou a necessidade de estoque para atender 

todo o ano de 2019 e, então, no ano corrente, foram encaminhadas com antecedência 

apenas 02 pedidos de produção ao CEGRAF dos materiais institucionais padrão, até o 

momento não há registros de ações não atendidas por motivo de falta de estoque.  

Portanto, em cada solicitação que envolve impressão no CEGRAF, são gastos 

em média 20 páginas A4 (SECOM/PROEC/PROAD) para movimentar e registrar a 
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solicitação, por isso, foi elaborado pela equipe o fluxograma para migração dessas 

solicitações para o Sistema Eletrônico de Informações (SEI), os formulários e o tipo de 

processo já foram criados e estamos aguardando a aprovação da proposta de Portaria 

pela CSEC para implantarmos.  

Essa conduta permitirá pela estimativa uma economia anual de, 

aproximadamente, 3.800 folhas de papel tendo em vista o atendimento médio de 190 

contas no prazo de 12 meses. Além de redução do tempo para a retirada de material que 

agora é de 02 dias úteis.  

Elaboramos um vídeo tutorial para auxiliar os usuários quanto à nova forma 

proposta para solicitação desse material, visando amenizar os possíveis efeitos de 

resistência quanto à mudança proposta. Foi feito, ainda, para teste e pode ser consultado 

o Processo SEI Nº 23070.013893/2019-43.  

A figura abaixo descreve a evolução gerada para atender o desafio proposto: 

 

Figura 4 –Atualização SEI! 

 
 

 Certificados 

Eram produzidos, por ano, 20.000 formulários para emissão de certificados 

para as ações de extensão, então a equipe propôs que esse material fosse descontinuado, 

já que os sistemas SIGAA e SIEC2 possibilitam a emissão desses certificados em meio 

digital e, em geral, a finalidade principal deles é ser inserido em currículos virtuais, o 

que não gera a necessidade de serem impressas versões físicas, além do mais, facilitou-
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se a automatização da entrega e assinatura, bem como viabilizou a conferência desses 

documentos por código de verificação criptografado.  

Esses formulários, agora, são disponibilizados apenas em pequenas 

quantidades quando há comprovação da necessidade, por exemplo, quando é necessário 

entregar o meio físico à palestrantes externos ou à participantes que não tem acesso à 

tecnologia informatizada.  

No site da PROEC tem disponível a partir do link 

https://www.proec.ufg.br/p/29453-design-grafico, um modelo padrão deste certificado 

digital (formatos JPEG e Word) para que sejam confeccionados de forma manual os 

dizeres, fora dos sistemas, caso o solicitante assim desejar. 

 

 Blocos de anotação 

Os blocos de anotação eram produzidos com uma capa reaproveitada de 

cartazes confeccionados para os eventos do “Música no Campus”, mas os papéis que 

compõe o corpo desses blocos era material novo. Propomos, então, a produção desses 

blocos com sobras papel que foram descartados pelo CEGRAF, após a produção de um 

livro (bordas descartadas).  

Para produção desses novos blocos, foram gastos apenas a cola e a confecção 

de um carimbo automático que os identifica com a marca “UFG Sustentável”. Além de 

ser uma ideia sustentável, os novos bloquinhos auxiliam na divulgação da marca e da 

preocupação da UFG com as questões ambientais. Abaixo registro do resto de material 

que estava no CEGRAF e foi transformado em Blocos de Anotação com a marca UFG 

Sustentável: 

Figura 5 – Materiais. 
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 Pastas Institucionais 

O tamanho das pastas institucionais foi reduzido em, aproximadamente, 2cm 

cada uma, o que possibilitou o maior aproveitamento do papel sem prejudicar sua 

utilidade. Foi confeccionada uma faca de corte com a redução do bolso interno das 

pastas, o que trouxe economia e um design moderno ao interior delas. 

 

 Folder x Flyer 

A partir de estudo técnico, foi disponibilizada a opção de confeccionar “flyers” 

em substituição aos “folders”, sendo que aqueles têm dimensões menores que estes, 

possibilitando a economia e melhor aproveitamento dos insumos (papéis e tintas) e, 

ainda, mantendo o atendimento à sua finalidade de comunicar a divulgação das ações de 

extensão. Redução de medidas de 20x30 cm com impressão de dois lados para 15x21cm 

com impressão em um lado apenas. 

 

 Peças Digitais 

Passaram a ser ofertadas as possibilidades de peças digitais para que os 

coordenadores e envolvidos nas ações de extensão, as divulgassem em Redes Sociais e 

Sites Institucionais, visto que atualmente é o meio que atinge o maior alcance de 

público para comunicação com o menor custo e sem o uso de papel. 

 

 Material de Divulgação Impresso Atemporal 

Às ações de extensão que visam a realização de mais de uma edição, estão 

sendo produzidos materiais sem o registro de datas, horários e locais, para que tenha 

uma característica atemporal e possam ser utilizados em várias edições/campanhas. 

 Quando há necessidade, deixamos um espaço para que seja preenchido 

manualmente esses dados. Conseguimos, então, otimizar a mão de obra que desenha e 

imprime este material, entregando de uma só vez um material que pode ser usado por 

várias vezes, economizando e reduzindo tempo tanto para o solicitante quanto para a 

equipe envolvida na produção. 
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 Cláusula compromissória 

Como sabemos, os recursos empregados para custear a produção desse material 

digital e físico são advindos de recurso financeiro público. Por isto, a responsabilidade 

pelo uso consciente deve ser ainda maior.  

Observando algumas situações de desperdício, além da estipulação de prazos 

razoáveis para produção, entrega e até mesmo disponibilidade do material com tempo 

hábil para gerar uma comunicação eficaz, trabalhamos também para firmar o 

compromisso do solicitante com a devolução do material que, porventura, não seja 

utilizado e possa ser reaproveitado em outras ações, em especial, as pastas, blocos de 

anotação e crachás no padrão institucional. 

Seguem abaixo alguns registros comparativos que já puderam ser apurados 

nesses quase 12 meses de “reestruturação”: 

 

Figura 6 – Comparação Anual. 

 

 

Realizou-se uma apresentação prévia em Power Point para gerar uma 

campanha de conscientização, a qual será apresentada na próxima reunião da Câmara 

Superior de Extensão e Cultura de 2020 juntamente com a proposta da Portaria a ser 

publicada: 
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Figura 7 – Curiosidade: Você sabia? 

 
 

Apresentamos, ainda, um destaque com as 10 principais vantagens da migração 

do processo de solicitação para o SEI, as quais seguem: 

 

Figura 8- Vantagens do SEI! 

 

As áreas envolvidas diretamente na elaboração dessa nossa proposta, incluindo 

os apoiadores que ofereceram autorização, suporte, informações e subsídios para a 

formatação do que foi elaborado são CEGRAF UFG, PROEC e SECOM. 

Importante ressaltar que até novembro de 2019, foram atendidos 140 projetos 

de extensão e foram desenvolvidas 620 peças pela equipe de design gráfico. 

 

 

 

 



26 

 

Tabela 3 – Peças desenvolvidas pelo Design Gráfico. 

Material Total 

Cartazes A3 3.840 

Folders 15.510 

Marca-Páginas 7.200 

Flyers 26.550 

Adesivos 1.187 

Banners 90x120cm 28 

Calendários 3.000 

Cartilhas 3.000 

Sacolas 3.813 

Ingressos 21.000 

 

Atendendo à política do PROGRAMA UFG SUSTENTÁVEL, a PROEC tem 

orientado e proposto novas estratégias de divulgação das ações de extensão e cultura 

para a redução da impressão de materiais. Com base no material usado para a 

divulgação do XV CONPEEX (2018), o qual foi enviado para todas as unidades 

acadêmicas, órgãos e regionais, reduzimos o teto de pedidos de cartazes para até 80 

unidades, sendo que 40 unidades seria o mínimo visando o aproveitamento dos insumos 

dispensados pelo CEGRAF.  

As dimensões dos cartazes para divulgação também sofreram algumas 

alterações para melhor aproveitamento de papel e tinta, sem deixar de atender ou 

prejudicar a finalidade. Foram pensadas, ainda, quantidades mínimas e máximas para 

marcadores de página e folder/flyer, de acordo com a racionalização da produção e o 

atendimento à demanda de divulgação, dado o tamanho das ações e seu alcance. 

Para o material institucional padrão (pastas, crachás e blocos), ficaram 

definidas quantidades de 50, 100, 150 e 200 unidades para cada ação de extensão, visto 

que essas quantidades atendem ao público das ações propostas, facilita na contagem e 

separação do material e possibilita que mais ações sejam atendidas no decorrer do ano. 

Os casos em que são necessárias quantidades maiores, são analisados previamente e 

registradas as devidas justificativas. 
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2.5 OBJETIVO 05 – aprofundar a integração da instituição com os diversos 

segmentos da sociedade 
 

2.5.1 EIXO ESTRATÉGICO: reconhecimento da extensão e cultura como elementos 

para a transformação social 

 

Diversas ações foram realizadas pela PROEC ao longo de 2019 visando 

integrar a universidade com os segmentos da sociedade por meio de cooperação técnica. 

Abaixo os dados sobre a quantidade de instrumentos celebrados em 2019, relativos a 

projetos de extensão: 

 

Tabela 4 – Instrumentos celebrados em 2019. 

Instrumentos celebrados em 2019 - Extensão   

Tipo Quantidade 

Convênio 8 

Acordo de Cooperação Técnica 1 

Termo de Licenciamento 2 

Protocolo de Intenções 2 

 

 

 Casa Projetos Sociais 

I) Ações para captação de recursos: 

Em relação ao campo “sustentabilidade”, a Casa Projetos Sociais, por meio das 

ações da Incubadora Social da UFG, no biênio 2018/2019, captou recursos na ordem de 

R$ 3.875.847,20 para desenvolver três (03) projetos:  

a) Implementação do programa de logística reversa de embalagens: “Dê a Mão 

para o Futuro: reciclagem, trabalho e renda” (Financiado pela Associação das Indústrias 

de Higiene Pessoal, Perfumaria e Cosméticos – ABIHPEC). 

b) Instalação de Unidade “Piloto” de Processamento de Vidro para a Rede 

UNIFORTE no Município de Goiânia, GO (Financiado pelo Ministério da 

Cidadania/Secretaria de Inclusão Social e Produtiva Urbana). 

c) Criação do Polo de Inovação e Tecnologia Social (Financiado pelo 

Ministério Público de Goiás). 
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II) Ações de sustentabilidade realizadas, desde abril, integradas ao projeto “Coleta 

Seletiva UFG”/SEINFRA: 

a) Levantamento nas unidades acadêmicas do Campus Samambaia referente à 

geração e descarte de materiais recicláveis e palestras de educação ambiental, junto à 

Secretaria de Infraestrutura da UFG (SEINFRA), para os agentes de limpeza 

(terceirizados) nos Campus Samambaia e Colemar Natal e Silva sobre a separação de 

materiais recicláveis e a destinação às cooperativas, conforme Decreto 5.940/2006. 

 

Figura 9: Formação sobre Coleta Seletiva UFG”/SEINFRA com apoio da coordenação da Casa Projetos Sociais 

UFG. 

 
 

b) A intermediação junto às cooperativas incubadas para a coleta de materiais 

recicláveis descartados pelas unidades acadêmicas da UFG tem ocorrido de forma 

recorrente ao longo do tempo, mesmo sem a implementação de programa de coleta 

seletiva. Trata-se de auxílio às unidades para a solução imediata de seus descartes, 

muitas vezes em locais inadequados a comprometer os seus espaços. 

 

Figura 10: Coleta de matérias recicláveis descartados pelas unidades acadêmicas da UFG pela 

UNIFORTE. 

 
 

Essa atividade de intermediação atendeu a seis (06) cooperativas filiadas à 

Rede UNIFORTE e incubadas, beneficiando 140 cooperados diretamente e cerca de 700 
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pessoas familiares indiretamente, contribuindo para uma renda média mensal de R$ 

1.100,00/cooperados. O volume destinado correspondeu a cerca de 10,2% da 

comercialização total das cooperativas no período de junho de 2018 a setembro de 2019. 

 

III) Projeto de “Logística Reversa de Embalagens” (Financiadora: ABIHPEC): 

Assessoria e capacitação para a Cooperativa Central UNIFORTE e suas 

cooperativas filiadas na execução do projeto de logística reversa financiado pela 

Associação das Indústrias de Higiene Pessoal, Perfumaria e Cosméticos (ABIHPEC). 

 

Figura 11 - Atividade de assessoria e capacitação para a Cooperativa Central UNIFORTE e suas cooperativas 

filiadas. 

 
 

Este projeto atende a Central UNIFORTE e suas cooperativas filiadas nas áreas 

de Contabilidade/Fiscal, Gestão, Comunicação/Assistência Social e Organização 

Socioprodutiva. Representa um segundo estágio no processo de incubação, agora 

voltado para a consolidação da Central UNIFORTE como empreendimento 

profissionalizado a possibilitar o avanço na cadeia produtiva da reciclagem e, 

consequentemente, a valorização de seus produtos e melhor renda aos cooperados. 

 

IV) Ações realizadas para integrar, na Casa Projetos Sociais UFG, projetos de 

extensão e pesquisa que visem o desenvolvimento de tecnologias sociais junto às 

comunidades em estado de vulnerabilidade social e aos seus empreendimentos 

econômicos solidários: 

Aconteceu em 2019 a elaboração de projeto para implantação de um Polo de 

Inovação e Tecnologia Social, em parceria com o Ministério Público do Estado de 

Goiás, Rede UNIFORTE e Prefeitura de Goiânia, com a finalidade de desenvolver 

pesquisas de tecnologias de baixo custo compatíveis com as atividades das cooperativas 

de catadores de materiais recicláveis com objetivo de agregar valor aos seus produtos. 
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A partir do projeto para instalação de uma unidade de processamento do vidro 

para as cooperativas incubadas, estima-se beneficiar e comercializar diretamente nas 

indústrias recicladoras de 250 toneladas/mês de vidro com valor agregado 

aproximadamente 500% sobre o valor praticado atualmente pelos intermediários no 

estado de Goiás. 

Com a parceria do Ministério Público do Estado de Goiás a viabilizar recursos 

para o projeto e da Prefeitura de Goiânia a viabilizar a área, assim como a UFG, 

ampliou-se a ideia para abarcar mais três materiais que representam grandes problemas 

ambientais para os municípios, quais sejam: plástico, isopor e papel. 

Assim, foi elaborado um projeto para a criação do Polo de Inovação e 

Tecnologia Social, o qual já conta com a formalização de centro de custo junto à 

FUNAPE, e aguarda a liberação do recurso para início das atividades de execução. 

 

Figura 12 - Reunião com o prefeito de Goiânia proposta pela Casa Projetos Sociais UFG para implantação de um 

Polo de Inovação e Tecnologia Social, em parceria com o Ministério Público do Estado de Goiás, Rede UNIFORTE e 

Prefeitura de Goiânia. 

 
 

V) Ações realizadas para a promoção da Casa Projetos Sociais UFG como polo 

tecnológico de incubação de cooperativas populares e articulação de parcerias 

estratégicas com instituições públicas e privadas para captação de investimentos em 

projetos socioculturais integrantes da Casa Projetos Sociais UFG: 

 

Foram trabalhadas, de forma simultânea, a partir da proposta de projeto em 

conjunto com o IFG, IF Goiano e UEG visando criar incubadoras nos municípios em 

que essas instituições atuam. Inicialmente foram eleitos os municípios de Uruaçu e 

Cidade de Goiás, nos quais já foram instituídos grupos de trabalho visando organizar o 

processo de implantação de programa de coleta seletiva e incubação de cooperativas de 

catadores de materiais recicláveis.  



31 

 

 

Figura 13 - Construção do projeto em conjunto com o IFG, IF Goiano e UEG visando criar incubadoras nos 

municípios em que essas instituições coordenadas pela Casa Projetos Sociais UFG – Incubadora Social. 

 
 

A proposta refere-se a centralizar na Casa Projetos Sociais UFG o processo de 

incubação para a s incubadoras criadas pelas instituições nos diversos municípios. 

Trata-se de “incubar incubadoras”. 

Além das reuniões para a elaboração da minuta para formalização da parceria 

institucional, já foram realizadas duas (02) oficinas sobre metodologia de incubação: a 

primeira com os professores do IFG de Uruaçu e a segunda com os participantes do GT 

da cidade de Goiás, formado por docentes e estudantes do IFG, UFG e UEG local. 

 

VI) Ações realizadas para a promoção da Casa Projetos Sociais UFG como espaço 

para estudos e pesquisas sobre economia solidária: 

 

No período de 2010 a 2014, a Incubadora Social da UFG coordenou o Grupo 

de Estudos de Economia Solidária (GESES). A partir de 2017 foi retomado sob a 

coordenação do Prof. Tiago Camarinha (FACE) como ação extensiva à disciplina 

Economia Solidária, oferecida no Núcleo Livre do Curso de Ciências Econômicas 

FACE/UFG. Esta ação se desenvolve na Casa Projetos Sociais UFG em parceria com a 

Incubadora Social da UFG, com cerca de 25 participantes, entre técnicos, docentes e 

estudantes, que se reúnem toda sexta-feira para debates, rodas de conversa, minis 

seminários, palestras, etc. 
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VII) Ações complementares realizadas em projetos integrados à Incubadora Social da 

UFG e à economia solidária: 

a) Projeto “Incubação de empreendimentos econômicos solidários na região 

metropolitana de Goiânia” –coordenado pelo Prof. Maico Roris Severino (Eng. 

Produção/UFG). Projeto financiado pelo CNPq/MTE/SENAES - Edital 027/2017.  

Trata-se de incubação do empreendimento Associação dos Produtores do 

Assentamento Canudos (ASPAC), localizados nos municípios de Campestre, Guapó e 

Palmeiras de Goiás na região metropolitana de Goiânia, vinculados ao Movimento dos 

Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST). Tem o objetivo de promover a organização de 

suas estruturas de gestão para habilitação de participação em editais do PNAE. 

b) Projeto “Bibliocriativa” – coordenado pela Profa. Geisa Muller (FIC). 

Projeto financiado pelo Fundo de Cultura do Estado de Goiás/FAPEGO. 

Trata-se de projeto com o objetivo de instalação de uma biblioteca na 

cooperativa de catadores de material reciclável CARROSSEL, incubada pela 

Incubadora Social da UFG. 

c) Projeto “Vínculos de vivência: uma nova metodologia de incubação das 

cooperativas de catadores de material reciclável na Incubadora Social da Universidade 

Federal de Goiás” – coordenado pelo Prof. Tiago Camarinha (FACE). Projeto 

financiado pelo CNPq/MTE/SENAES - Edital 027/2017.  

Trata-se de projeto que tem o principal objetivo, por meio de experimento, 

reconhecer a Incubadora como “Escola Alternativa” visando capacitar discentes e 

demais membros da comunidade acadêmica no âmbito da economia solidária, tendo 

como guia a criação e o fortalecimento de vínculos junto às comunidades das 

cooperativas incubadas. 

 

 Revista UFG 

Quanto ao objetivo específico “buscar novas estratégias para a melhoria do 

Qualis da Revista UFG”, a Revista UFG foi classificada com estrato B2 pela CAPES na 

avaliação prévia de periódicos divulgada no primeiro semestre de 2019. Esta avaliação 

feita pela CAPES foi reformulada, estabelecendo ações a melhoria dos instrumentos de 

avaliação da Pós-Graduação Stricto Sensu Brasileira.  

Entre essas ações, destaca-se o “Qualis Periódicos” (modalidade no qual a 

Revista UFG foi analisada), que efetua a análise da qualificação da produção intelectual. 
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As editoras fizeram curso de capacitação da nova versão do sistema Open Journal 

Systems (OJS) e participaram do 5º Encontro de Editores Científicos organizado pela 

Biblioteca Central da UFG. 

Conforme a Figura 14 evidencia, a Revista foi aprovada por onze indexadores 

e o número de artigos publicados aumentou consideravelmente. Em 2019, adotou-se o 

sistema (fluxo) de publicação contínua (rolling pass). Os artigos podem ser acessados 

pelo link https://www.revistas.ufg.br/revistaufg. 

 

Figura 14 – Indexadores da Revista UFG em 2019 . 

 
 

 Museu de Ciências da UFG 

Ao longo deste ano foram realizadas 05 (cinco) reuniões ordinárias do Comitê 

Gestor do Museu de Ciências da UFG (MC UFG). As principais ações deste Museu em 

Rede se deram por meio da sua participação em eventos institucionais como o Espaço 

das Profissões e o CONPEEX (Congresso de Pesquisa, Ensino e Extensão da UFG). 

 No Espaço das Profissões foi montando um stand do MC UFG no Centro de 

Cultura e Eventos Prof. Ricardo Freua Bufaiçal, com objetivo de divulgar as atividades 

de seus núcleos museológicos e de popularização da Ciência. Participaram desta 

programação os seguintes núcleos museológicos: Museu Antropológico, Museu da 

Informática – INF, Laboratório de Educação Matemática, Museu dos Solos, Museu de 

Entomologia, o Planetário.  

https://www.revistas.ufg.br/revistaufg
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Neste evento foram criadas oficialmente as Rotas de Cultura: Peclat e Belkiss 

encontram Hugo Zorzetti; Alpheu e Marieta encontram Bernardo Élis e Cora Coralina; e 

a Rota Temporária Danças - Produções Gráficas, na qual o núcleo museológico Atelier 

Tipográfico do Centro Editorial e Gráfico da UFG participou por meio de visita guiada. 

Os Núcleos Museu Comunitário de Ciências Morfológicas Arilindo Coelho e Unidade 

de Conservação também receberam os estudantes em suas dependências. 

 No 16º CONPEEX optou-se por fortalecer as Rotas de Ciência e Cultura 

UFG ampliando as rotas e direcionando as programações para estes espaços. Desta 

forma, foram realizadas visitas guiadas na Rota Arlindo Coelho encontra Zaíra Varizo 

cujo o itinerário é Itinerário: Museu Arlindo de Souza Coelho (ICB) – Pátio da Ciência 

– Museu dos Solos – LEMAT. Um ponto importante para o MC UFG foi a sua 

participação em Mesa Redonda “Política de Preservação de Acervos: Repositórios e 

Plataformas Digitais Convidados”, onde o Museu Antropológico e o MediaLab 

apresentaram a experiência com a Plataforma Tainacan e o Lançamento dos Acervos do 

Museu Antropológico e Centro Cultural UFG na Plataforma Tainacan na programação 

principal do CONPEEX.  

Também foi realizada uma Oficina de Elaboração de Plano Museológico, 

demandada pelo grupo de gestores da MC UFG. Também recebeu visitas guiadas os 

seguintes núcleos museológicos a partir de novas Rotas: Acari Passos encontra Carlos 

Sena, itinerário Museu Antropológico – Centro Cultural UFG, sendo que esta rota 

permaneceu ativa durante todo o semestre; Museu Entomológico IPTSP ambas no 

Câmpus Colemar Natal e Silva. Da mesma forma, foi montado um estande no Centro de 

Cultura e Eventos Prof. Ricardo Freua Bufaiçal com participação do Museu de 

Geociências - FCT/Aparecida e Exposição Cerrado, água e vida: uma visão poética em 

prol da preservação ambiental/ICB e Planetário.  

 Ainda foi realizada no dia 14/05/2019 a Reunião de Popularização da 

Ciência, com a participação de Núcleos Museológicos do MC UFG, LEMAT e Museu 

dos Solos. Nesta reunião 10 (dez) trabalhos apresentados e 33 (trinta e três) pessoas 

estiveram presentes. 

 

 CONPEEX 

O 16º Congresso de Pesquisa, Ensino e Extensão (CONPEEX) ocorreu no 

período de 16 a 23 de outubro de 2019 no campus Samambaia da Universidade Federal 
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de Goiás. As atividades ligadas a programação geral, serviços oferecidos nos estandes, 

Seminário Integrado de Ensino, Pesquisa e Extensão, Seminário de Iniciação Científica 

e Tecnológica, II Mostra UFG de Inovação, Programa Conexões Jovem e algumas 

atividades paralelas ocorreram no Centro de Cultura e Eventos (CCE) Professor Ricardo 

Freua Bufáiçal. No Centro de aulas A (Aroeira) ocorreu os Simpósios Temáticos e 

algumas atividades paralelas propostas por docentes da UFG. Nas unidades acadêmicas 

e espaços externos ao CCE ocorreram as atividades culturais. 

A temática central do evento esteve em consonância com a Semana Nacional 

de Ciência e Tecnologia de Inovação: “Bioeconomia: diversidade e riqueza para o 

desenvolvimento sustentável”, cujo tema se relaciona com o 11º Objetivo do 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) estipulados pelas Nações Unidas. 

A 16ª. Edição do CONPEEX contou com 5.165 inscritos, 1.869 trabalhos 

enviados, 1.708 trabalhos aprovados para apresentação sendo: 90 trabalhos apresentados 

nos sete Simpósios temáticos ofertados, 762 trabalhos no Seminário Integrado de 

Ensino, Pesquisa e Extensão e 856 no Seminário de Iniciação Científica e Tecnológica, 

cinco rotas da ciência e quatro rotas de cultura com diversos locais para visitação, 10 

estandes (CAIXA/Governo Federal, UFG Sustentável e Ligas Acadêmicas, Museu de 

Ciências, Sistema de Bibliotecas UFG, Rádio Universitária e RTVE, Espaço Mais 

Saúde UFG, Saúde do Trabalhador, Escola de Agronomia, Faculdade de Artes Visuais e 

Conservação e uso Sustentável da Biodiversidade Brasileira), 27 modalidades de 

apresentação de trabalhos, e diversas atividades paralelas que aconteceram no Centro de 

Eventos, Centro de Aulas A, Órgãos e Unidades Acadêmicas,  

Paralelamente ao evento ocorreu também o Programa Conexões Jovem da TV 

UFG, apresentado ao vivo no Centro de Eventos no formato de programa de auditório, 

voltado especialmente para o público jovem. O programa objetivou proporcionar um 

espaço qualificado para informação e debate sobre os temas apresentados durante o 

CONPEEX.  

 

 Ciência em Todo Lugar 

O Projeto Ciência em Todo Lugar tem por objetivo promover a popularização 

da ciência, ou seja, estabelecer uma comunicação e levar o conhecimento gerado dentro 

da UFG no âmbito do ensino, pesquisa e extensão para a comunidade em geral. Ações 
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como essa favorecem a construção de caminhos que podem contribuir no enfrentamento 

de problemas e questões sociais. 

Em 2019, o Programa realizou três edições, sendo (uma) no Parque 

Flamboyant, (uma) no Parque Mutirama e (uma) no Shopping Cerrado em parceria com 

a SEDETEC da prefeitura de Goiânia. 

Nas três edições contou com a participação de 32 ações de ensino, pesquisa e 

extensão desenvolvidas por docentes, discentes e servidores técnico-administrativos da 

UFG, sendo elas: 

Tabela 5 – Ações desenvolvidas por servidores e discentes 

Grupos PET Saúde mental Educação ambiental 

Ligas Acadêmicas Museus UFG CEPAE 

Saúde do Trabalhador Engenharias  Assessoria Jurídica 

Planetário UFG Incubadora Social Assessoria econômica 

Atividades culturais e 

Baterias UFG 

  

 

 Feira Agroecológica 

No ano de 2019 a PROEC esteve na organização da Feira Agroecológica. Um 

projeto de extensão que visa a promoção da saúde e alimentação saudável para 

servidores, alunos e comunidade externa, além do fortalecimento de um Sistema 

Alimentar Agroecológico oriundo de agricultores e agricultoras familiares do Estado de 

Goiás. 

Trata de um projeto interinstitucional, com a parceria entre Instituto Federal de 

Goiás (IFG), Subsistema Integrado de Atenção à Saúde do Servidor (SIASS 

IFGoiano/IFG) e Universidade Federal de Goiás (UFG). Na UFG teve a participação e 

colaboração da Pró-Reitoria de Extensão e Cultura (PROEC), Faculdade de Nutrição 

(FANUT), Centro Colaborador em Alimentação e Nutrição Escolar (CECANE UFG), 

Instituto de Estudos Socioambientais (IESA) e Escola de Agronomia (EA). 

Além disso, ocorreram edições especiais nos eventos do IV Encontro Nacional 

de Pesquisa em Soberania e Segurança Alimentar (IV ENPSSAN) e 16º Congresso de 

Pesquisa, Ensino e Extensão da UFG (CONPEEX). 
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No segundo semestre de 2019 foi ofertada pela Escola de Agronomia uma 

disciplina de núcleo livre, denominada Extensão Rural, que atuou em conjunto com o 

projeto da Feira Agroecológica.  

Assim, com essa variedade de atividades, o projeto pôde ter na prática a 

indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. A Figuras 15 e 16 representam 

alguns momentos vivenciados neste projeto.  

Com as avaliações positivas desta experiência, a PROEC, juntamente a equipe 

de referência do projeto, elaborou o esboço da Chamada Pública para ser lançada em 

2020, visando a continuidade da Feira Agroecológica. 

 

Figura 15 – Equipe participante do projeto e agricultores na primeira feira ocorrida na UFG, no dia 

17/04/219 

  

 

 

Figura 16 – Receitas elaboradas com os alimentos comercializados na Feira Agroecológica, na oficina da 

construção da Cartilha Agroecológica, no dia 15/08/2019. 

 

 

 I Fórum de Extensão Universitária 

Em 2019, a PROEC realizou o I Fórum de Extensão Universitária da UFG 

(Figura 17 e 18), que aconteceu no dia 30/10/2019, no Campus da UFG, município de 
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Firminópolis. Esta ação tem como objetivo construir ações de integração da 

Universidade com a comunidade da região.  

 

Figura 17 – Equipe da PROEC e do campus Firminópolis da UFG com prefeito de Firminópolis, Jorge 

José de Souza e o secretário de Educação de Firminópolis, Umberto José de Morais. 

 
 

 

Figura 18 – Grupo participante no fechamento do I Fórum de Extensão Universitária da UFG, na cidade 

de Firminópolis. 

 
 

Participaram gestores do municípios e representantes da comunidade local, 

como agentes de saúde, servidores da assistência social, professores e alunos que 

apresentaram as demandas da comunidade. Essas demandas seguiram os eixos 

temáticos da extensão universitária, sendo: Comunicação, Cultura, Educação, Meio 

Ambiente, Saúde, Trabalho, Tecnologia e Direitos Humanos. 
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As demandas levantadas poderão subsidiar possíveis ações de extensão, 

pesquisa e ensino, bem como temas para Trabalhos de Conclusão de Curso, mestrados e 

doutorados. Desta forma, a PROEC buscou unidades e servidores que tenham algum 

tipo de trabalho na demanda apresentada para propor que se faça ações em 

Firminópolis. 

Essa ação fortalece a extensão, propondo trabalhos da Universidade em 

consonância com as demandas sociais. A PROEC pretende em 2020 dar continuidade 

aos Fóruns de Extensão, realizando ações em Aparecida de Goiânia, Cidade de Goiás, 

Caldas Novas e Jaraguá. 

 

2.6 OBJETIVO 06 – fortalecer os projetos e equipamentos culturais da UFG 

 

2.6.1 EIXOS ESTRATÉGICOS: Reconhecimento da extensão e cultura como 

elementos para a transformação social; Qualificação da conceituação e executabilidade 

de extensão e cultura. 

 

As universidades públicas brasileiras devem ser entendidas como Plataformas 

Culturais que formam uma Rede de Cultura (CRUVINEL, 2013). Partindo desta 

concepção, a PROEC é promotora e apoiadora de diversas ações culturais, bem como 

articuladora de redes, instituições e agentes culturais.  

Sua Agenda Cultural é composta a partir de ações em projetos de extensão e 

cultura e equipamentos culturais, os quais coordena, estruturantes na permanência e 

ampliação da sua abrangência como produtora, difusora e gestora de políticas culturais, 

a saber: Projeto Música no Câmpus, Centro Cultural UFG e Cine UFG, além do projeto 

de extensão recém-criado Música na Casa Projetos Sociais UFG, em parceria com a 

Escola de Música e Artes Cênicas.  

 O Música no Câmpus completou uma década em 2019 de variadas ações e de 

muito sucesso. Tendo como objetivo primordial oferecer à comunidade interna e externa 

shows com músicos cujos trabalhos, de reconhecida qualidade artística e musical, 

espelhem a riqueza e a diversidade musical brasileira a preços acessíveis.  

Além dos shows, o projeto proporciona a entrada gratuita dos estudantes 

ligados as Políticas Afirmativas da UFG, moradores das Casas dos Estudantes, e 

estudantes e professores internacionais, em parceria com a Pró-Reitoria de Assuntos 
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Estudantis (PRAE), Coordenação de Políticas Afirmativas da UFG (CAAF) e Diretoria 

de Relações Internacionais (DRI).  

 No ano de 2019 foram realizados 03 (três) shows: BaianaSystem, no dia 23 

de abril; Vanessa da Mata, no dia 04 de junho; e Paulinho da Viola, dia 17 de setembro. 

O BaianaSystem apresentou o seu terceiro disco intitulado “O Futuro não Demora”, 

com a produção de Daniel Ganjaman e coprodução do próprio grupo. Por sua vez, 

Vanessa da apresentou show da sua nova turnê, “Quando Deixamos Nossos Beijos na 

Esquina”, resultado de um EP cuja ligação entre as faixas é feita através de seus 

personagens interligados pelo mesmo mote, “que se inteiram de beijos vezes 

lambuzantes de amor, vezes retorcidos de várias reações e frustrações pessoais ou 

reagindo em outros sentimentos. ”  

Por fim, encerrou a temporada 2019 com o show de Paulinho da Viola, que 

revisitou os grandes sucessos de sua obra e além de apresentar novas versões para 

canções menos conhecidas.  

Este show teve um bloco especial, com músicas instrumentais, em homenagem 

ao violonista Cesar Faria (1919-2007) pai de Paulinho e um dos fundadores do lendário 

conjunto de choro Época de Ouro, que em 2019 faria 100 anos. Paulinho da Viola se 

apresentou acompanhado dos músicos João Rabello (violão), Adriano Souza (piano), 

Dininho Silva (baixo), Ricardo Costa (bateria), Celsinho Silva (percussão), Hércules 

Nunes (percussão) e Mário Sève (sopros). Os três shows alcançaram um total de 8870 

(oito mim e oitocentas e setenta pessoas). Foi produzida exposição com os cartazes dos 

40 shows apresentados no Projeto ao longo de uma década, em comemoração aos 10 

anos do Projeto.  

 O Projeto Música no Câmpus tem como meios de Divulgação: Outdoors, 

Cartazes, Flyers, Banners, Redes Sociais – Facebook, Twitter e Instagram, Página no 

site da PROEC-UFG, chamadas na Rádio Universitária, Rádio Executiva e TV UFG, 

além da mídia espontânea por meio de matérias em jornais, televisões, rádios e revistas 

da cidade de Goiânia. 
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Figura 19 – Equipe Música no Câmpus com Paulinho da Viola 

 
 

O Centro Cultural UFG (CCUFG), Órgão Suplementar, vinculado à PROEC, 

tem por finalidade precípua reunir, documentar, conservar, expor, apresentar e divulgar 

atividades ligadas a diversas áreas artísticas: artes visuais, música, teatro, dança, 

literatura, audiovisual e performances, bem como, realizar outras atividades culturais e 

artísticas.  

Possui duas salas expositivas, reserva técnica do acervo, sala de ação 

educativa, sala modular de apresentações artísticas (teatro) e laboratório práticas 

artísticas, camarins, dependências administrativas e pátio multiuso; e sua programação 

está dedicada a exibições de artes visuais, teatro, dança, música, eventos literários e 

ações educacionais em arte. 

 Possui um importante Acervo de Arte Contemporânea, um dos mais 

importantes do Centro-Oeste e no campo das Artes Visuais foram realizadas as 03 (três) 

mostras expositivas no ano de 2019, a saber: 

 A BIZZART (Figura 20) é um festival de cinema, música e games, com 

atividades de entretenimento, conhecimento, formação e negócios, reunindo estas áreas 

em um mesmo espaço de trocas, incentivando esses setores ligados à Economia Criativa 

e foi realizado no CCUFG nos dias 07 a 08 de setembro de 2019, atraindo um público 

de 70 pessoas no espaço expositivo, contabilizadas a partir do registro no Livro de 

Assinaturas. Divulgação no site do CCUFG: https://centrocultural.ufg.br/n/119605-o-

ccufg-recebe-de-05-a-08-09-parte-da-programacao-da-bizzart 

 O 2º Refluxo - Festival Experimental de Arte (Figura 21), foi realizada nos 

dias 11 a 13 de setembro de 2019, atraindo um público de 237 pessoas, contabilizadas a 
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partir do registro no Caderno de visitantes. Observamos que várias ações foram 

realizadas na área Externa do CCUFG, parte do público não entrou nos espaços internos 

onde estava o Livro de Assinaturas, o que nos leva a crer pela observação que o público 

foi maior do que o registrado. 

Figura 20 – BIZZART 

 
 

 

Figura 21 – 2º Refluxo - Festival Experimental de Arte 

 
 

A Mostra expositiva – Geração 80 (Figura 22) no Acervo do CCUFG, de 

curadoria de Aguinaldo Coelho, evidenciou o trabalho de artistas expositores cujos 

trabalhos compõem o acervo do Centro Cultural UFG, além de propiciar uma revisita a 

arte brasileira produzida na década de 80 do século XX. Foram escolhidos pelo curador 

artistas que possuem obra no acervo do CCUFG e que estiveram presentes nas três 

exposições icônicas dos 1980: “Como Vai Você Geração 80” aconteceu na Escola de 

Artes Visuais do Parque Lage, no Rio de Janeiro, em 14 de julho de 1984; “BR-80 

Pintura Brasil Década 80” em 9 capitais, em 1991; “Onde Está Você Geração 80” – 

realizada no Centro Cultural Banco do Brasil no Rio de Janeiro em 2004. São eles Adir 

Sodré, Ângelo Venosa, Beatriz Milhazes, Cristina Canale, Elder Rocha Filho, Daniel 

Senise, Gonçalo Ivo, Leda Catunda, Luiz Mauro e Selma Parreira. Ainda, foi inserida 
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nesta exposição uma obra do artista Leonílson, de acervo particular, ícone da década, 

ainda inédito em Goiânia. Esta exposição atraiu no período de 21 de outubro a 20 de 

dezembro, atraindo um público de 421 pessoas, com base no Livro de Assinaturas. 

Figura 22 – Público na Abertura da Exposição Geração 80 

 

Desta forma, foram realizadas 03 (três) exposições, 48 dias de visitação e 

público aproximado de 552 (quinhentas e cinquenta e duas) pessoas sob a Coordenação 

de Programação de Artes Visuais. Além das exposições, foi realizada uma conversa 

com o curador Aguinaldo Coelho e os artistas Selma Parreira e Luiz Mauro, que falaram 

das suas obras e em específico da atuação junto aos artistas considerados pertencentes a 

Geração 80. Também foram realizadas ações formativas para capacitar a equipe em 

trabalhar com o Acervo e Reserva Técnica do CCUFG: o curso de higienização e 

conservação de obras com Reis Nery e uma visita técnica da equipe CCUFG à reserva 

técnica no Museu de Arte de Goiânia. 

 As ações ligadas à Coordenação de Programação de Música e Artes Cênicas 

foram contabilizadas da seguinte forma: 201 (duzentas e uma) atividades artísticas ou 

culturais e 21 (vinte e uma) atividades de formação, totalizando 254 (duzentos e 

cinquenta e quatro) momentos de ocupação do espaço com público médio de 1302 

pessoas por mês, atingindo a marca de 15.624 espectadores, além da cessão da Sala de 

Práticas para ensaios de diversos grupos, totalizando 455 ensaios.  

 A programação do Teatro é promovida por meio de Editais, parcerias e 

solicitações espontâneas. Pelo Edital PROEC N° 02/2018, foram contemplados os 

seguintes espetáculos para a composição da programação do 1º semestre de 2019: Série 

Músicas - Origens – Passarinhos do Cerrado 13 anos; Bloco do Caos; Cao Laru – 

Fronteiras; Bruno Rejan – Brazilian Jazz; João Triska e Banda - Iguassul (MG); Recital 

de Violino e Violão com Anderson Rocha; SHOW “PIQUITITIM” – lançamento do cd 
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"Cantos e Contos de Um povo”; Show Maria Grampinho e Caboclo Roxo. Série Artes 

da Cena - Príncipe Feliz; Temporada de “O Homem Decomposto”; Grupo Guará IN 

Processo: Javalis / Jogo Verdade; Tranças; En(Cruz)Ilhada; Casados?; Fantástico 

Cotidiano; Tem Um Dragão Aqui. Já pelo Edital PROEC N°01/2019 foram 

contemplados os seguintes espetáculos para a composição da programação do 2º 

semestre de 2019: Séries Músicas - AmazoniCanTorias (TO); Revivendo Goiás; Sons 

Tácitos: Frieza, Høstil & Ousel; Recital de Música de Câmara: Professores das Oficinas 

de Música da UFG; Série Artes da Cena: Estilhaço; No Triêro dos Meninos; CasAfora; 

A Cantora Careca; A Visita de Chico; Oratórios e Imaculatum. Dentre os 201 

espetáculos apresentados, destacamos os seguintes espetáculos e parcerias: Concertos 

UFG; Recitais Michael Tracy na II Semana do Saxofone (EMAC-UFG), Homenagem a 

Nhanhá do Couto e Eudóxia de Barros em comemoração ao Jubileu de Ouro da 

Academia Feminina de Letras e Artes de Goiás; Shows Invasão Nortista; Ana Cañas; 

Pedro Luís; Anelis Assumpção; Milo Recs em parceria com Festival Bananada; Banda 

Rive (Bélgica) na Semana da Francofonia e espetáculo Bon Moum Beouf, ambos por 

meio de parceria com a Aliança Francesa; os espetáculos Estou sem Silêncio, Quasar 

Cia de Dança; Caranguejo Overdrive; Das Cinzas Coração - Sesc Palco Giratório; 

Guerrilheiras ou para a Terra não há desaparecidos; Festival FUGA 12; além da Palestra 

de Frei Beto na Jornada Goiana de Direitos Humanos Público e as Entregas de títulos de 

professor es eméritos ao Prof. Dr. Ildeu Moreira Coelho (FE) e Profª Drª Glacy Antunes 

de Oliveira (EMAC) e Entrega do Troféu Buritis, em parceria com o Conselho 

Municipal de Cultura. 

Gráfico 2 – Atividades no Teatro e no Laboratório de Práticas Artísticas (Sala de Dança), 2019. 
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Gráfico 3 – Público mensal das programações do Teatro CCUFG, 2019. 

 

 

Gráfico 4 – Atividades agendadas no Laboratório de Práticas Artísticas CCUFG, 2019. 

 

 

 Para os espetáculos que cobram ingressos é retida uma Taxa de 15% do valor 

arrecadado com a bilheteria. Desta forma, no 1º semestre dos 73 espetáculos 

apresentados, 17 cobraram ingressos arrecadando R$ 2567,75 (dois mil e quinhentos e 

sessenta e sete reais e setenta e cinco centavos) e no 2º semestre dos 117 espetáculos 

apresentados, 27 cobraram ingressos arrecadando R$ 3397,25 (três mil e trezentos e 

noventa e sete reais e vinte e cinco centavos), totalizando R$ 5.965,00 (cinco mil e 

novecentos e sessenta e cinco reais) no ano de 2019.  
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Gráfico 5 – Total de Eventos e Eventos com Arrecadação – Teatro, 2019. 

 

 

Gráfico 6 – Público anual do Teatro x Valor arrecadado para o Fundo de Cultura/PROEC, 2019. 

 

 

A Coordenação de Intercambio e Ação Educativa durante o primeiro semestre 

de 2019 mediou 25 (vinte e cinco) visitas, sendo 12 (doze) visitas no CCUFG e 13 

(treze) no Museu Antropológico no primeiro semestre, atendendo aproximadamente 

1.000 (mil) alunos de escolas públicas com o ônibus da UFG e 95 (noventa e cinco) 

pessoas em outras ações formativas, totalizando 1.095 (mil e noventa e cinco) pessoas 

atendidas. Não houve exposição no Centro Cultural UFG no primeiro semestre devido 

as reformas no espaço e mudança na Coordenação de Programação de Artes Visuais.   

No segundo semestre, foram realizadas ações educativas focalizando a 

Exposição "Geração 80", alcançando os seguintes números: 287 (duzentas e oitenta e 

sete) pessoas na demanda de escolas públicas; 100 (cem) pessoas na demanda de Ações 
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do CCUFG; 182 (centro e oitenta e dois) pessoas na demanda de turmas da UFG; 334 

(trezentos trinta e quatro) visitantes espontâneos; 167 (cento e noventa e sete) pessoas 

de projetos externos; 08 (oito) pessoas na demanda do Edital das Séries do CCUFG. 

 Foram elaboradas questionários para avaliação do serviço, sendo que 04 

(quatro) turmas preencheram a ficha avaliativa física da exposição e 02 (dois) 

professores enviaram a ficha por e-mail, obtendo-se os seguintes resultados: 93% dos 

visitantes que preencheram a avaliação nunca haviam visitado o CCUFG; 85% dos 

visitantes que preencheram a avaliação nunca haviam visitado outras exposições; 98% 

dos visitantes que preencheram a avaliação classificaram a visita, a exposição e a 

acolhida como “boa”. As demais turmas não preencheram a ficha física por estarem 

com tempo curto para a realização das atividades da exposição. Além das visitas, esta 

coordenação acompanhou outras ações formativas como oficinas, seminários, palestras 

dentre outras. 

 

Figura 23 – Visita dos alunos do CEPI Visconde de Mauá ao CCUFG, 2019. 

 

 

Em 2019, o Centro Cultural UFG deu continuidade ao incentivo a ações que 

promovam inclusão e acessibilidade cultural a pessoas com deficiência e assistidas pelo 

programa Saudavelmente da Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis. No Laboratório de 

Práticas Artísticas passaram, em uma estimativa mínima, de mais de 1.627 pessoas, ao 

longo de 105 dias cedidos para projetos artísticos e culturais inclusivos.  

O Teatro recebeu 10 dias de eventos inclusivos e acessíveis, totalizando um 

público de 1.323 pessoas. Consideramos que a presença de pessoas com e sem 

deficiência na mesma plateia e a presença de pessoas com deficiência nos elencos dos 

espetáculos, caracterizam-se como práticas inclusivas e sensibilizadoras para a 
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importância de políticas de acessibilidade cultural em prol da inclusão de pessoas com 

deficiência. Quanto às ajudas técnicas e tecnologias assistivas, no período de 10 dias, 

foram contabilizados quatro espetáculos com suporte de intérprete de Libras, sendo um 

deles interpretado em Libras pela atriz, um com recurso de audiodescrição, dois com 

legenda, um em esperanto e dois dias com pessoa com deficiência no elenco.  

Outra ação importante foi a implantação de um critério de avaliação do edital 

de programação do teatro, que pontua em até dez pontos as propostas de ações 

formativas ou de acessibilidade cultural. As duas edições ocorridas neste ano, edital 01 

e 02/2019, pontuaram os proponentes em suas contribuições para a formação, o 

desenvolvimento do pensamento reflexivo, a democratização da cultura e a 

acessibilidade.  

A Política de Acessibilidade encontra-se em elaboração e, além dos aspectos já 

relatados deste ano, há a previsão de estabelecer critérios mais claros quanto ao acesso 

de pessoas assistidas pelas políticas afirmativas da universidade, assim como na 

recepção de propostas artísticas que discutam temáticas referentes às diversidades, 

incentivando o protagonismo das mesmas no meio artístico.   

A Comunicação no CCUFG foi reformulada e as diversas ações desenvolvidas 

durante o ano, possibilitou um aperfeiçoamento da área. Elevou-se a presença no 

ambiente digital, com inserções diárias no Instagram e Facebook, o que somado ao 

registro de mais de 100 em relação ao CCUFG nos diversos canais e veículos de 

comunicação do estado, tendo como resultado direto diversos novos seguidores e uma 

constante presença do termo CCUFG nas redes sociais da Universidade e da 

comunidade artística e cultural de Goiás.  

Foram criadas novas parcerias com veículos como a rádio UFG, que abriram 

espaço para entrevistas e sorteios, além da adaptação e implementação de ferramentas 

que permitiram um maior controle das ações de divulgação dos eventos, tanto para o 

público externo quanto para o interno.  

A TV UFG em conjunto com a TV Anhanguera, a partir da cobertura dos mais 

diversos eventos promovidos no espaço, amplificaram o acesso aos eventos, o que 

refletiu na presença cada vez maior do público, confirmado pelas vendas de ingressos de 

diversas ações artísticas ao longo do ano terem se esgotado.  

Foi implementado ainda o acesso online ao acervo artístico do CCUFG, a partir 

do início da digitalização e catalogação do mesmo através do sistema, o que amplia o 
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contato do público com as obras e tem como resultado direto a maior visibilidade do 

espaço como um todo. Canais, meios e veículos em que foram realizadas matérias sobre 

os eventos realizados no CCUFG: O Popular / Magazine (Impressos); Sites UFG e 

CCUFG; O Popular; CurtaMais, Rádio UFG, Rádio Executiva, Redes sociais da UFG e 

CCUFG; CurtaMais, TVUFG / TV Anhanguera, TV interna de divulgação CCUFG 

(Eletrônicos).  

 

Tabela 6 – Veículos que divulgaram as atividades do CCUFG em 2019. 

 

 

Seguem abaixo os demonstrativos gráficos por canal e veículos, de forma mais 

detalhada: Facebook, Instagram, site do CCUFG (www.centrocultura.ufg.br), Rádio 

Universitária, 2019. 

 

Gráfico 7 – Total de curtidas da página “Teatro Centro Cultural UFG” no Facebook, 2019. 
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Gráfico 8 – Total de seguidores da página “Teatro Centro Cultural UFG” no Facebook, 2019. 

 
 

 

 

Figura 24 – Eventos, pessoas alcançadas, respostas para eventos e cliques em ingressos na página, 2019. 

 
 

 

A página do Centro Cultural UFG no Instagram foi criada em 13 de junho de 

2019 e já conta, em 06 de dezembro de 2019, com 1.464 seguidores. Um dado 

interessante é que a maior parte dos seguidores da página do Centro Cultural UFG tem 

entre 25 e 34 anos, sendo 59 % mulheres e 41 % homens.  
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Figura 25 – Página do Centro Cultural UFG no Instagram. 

 
 

Em relação às menções no aplicativo, segue a tabela com as principais 

menções: 

Tabela 7 – Categorias e quantidades de menções no Instagram, 2019. 

#CENTROCULTURALUFG 389 menções 

#CCUFG 745 menções 

POSTAGENS 56 

FOTOS 39 

VÍDEOS 4 

CURTIDAS 2700 

COMENTÁRIOS 75 

TOTAL DE CURTIDA POR POSTAGEM 48,33 

TOTAL DE CURTIDAS POR FOTO 49,47 

TOTAL DE CURTIDAS POR VÍDEO 46,25 

Fonte: Aplicativo Reports+ 

 

Até 06 de dezembro de 2019, o Site do Centro Cultural UFG foi visualizado 

20284 vezes.  

Tabela 8 – Quantidade de visualizações no Site do CCUFG, 2019. 

Categoria Publicadas Visualizações Média/Unidade 

Notícias 116 16.717 144,112 

Eventos 87 3.548 40,781 

Outras páginas 

(anexos, editais) 

8 19 2,375 

 

 



52 

 

 

Gráfico 9 – Publicações no site do CCUFG, 2019. 
 

 

 

 

 

 

 

A partir do 2º semestre de 2019, iniciou-se uma parceria mais ativa entre o 

Centro Cultural UFG e a Rádio Universitária. Foram realizadas 6 (seis) coberturas de 

espetáculo realizados no espaço, a saber: “Entrevista com as bandas FRIEZA, HØSTIL 

e OUSEL”, “Cobertura das apresentações do espetáculo ‘Dança Boba’, do pianista 

Mauricy Martin no CCUFG pela Rádio Universitária”, “Confira o podcast com a 

entrevista da Banda Carne Doce à Rádio Universitária após o show no CCUFG” e 

entrevista com Anna Behatriz do espetáculo de dança contemporânea “Estilhaço”, além 

de entrevista com os produtores de “AmazoniCanToria” e “Guerrilheiras ou Para a 

Terra não há Desaparecidos”. Tivemos ainda, 5 (cinco) sorteios de ingressos realizados 

pela Rádio Universitária em seu Instagram. 

Em 2019 foi iniciada a disponibilização do acervo digital do Centro Cultural 

UFG na plataforma Tainacan (https://tainacan.medialab.ufg.br/cculturalufg/), 

desenvolvida pela UFG e utilizada pelos principais museus e entidades ligados a arte e 

cultura do Brasil. Atualmente conta com 10 obras online, que servem de objeto de 

estudos para testes de implementação e usabilidade. 

 

Figura 26 – Acervo CCUFG na Plataforma Tainacan, 2019. 
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Atualmente, a Universidade Federal de Goiás por meio da PROEC coordena o 

Projeto Plataforma Acervo: Inventário, Gestão e Difusão do Patrimônio Museológico 

em parceria Instituto Brasileiro de Museus – Ibram, que tem como objetivos 1) Estudo e 

prospecção de modelagem semântica da informação para interoperabilidade entre 

acervos dos museus do Ibram em desenvolvimento; e o 2) suporte e manutenção à 

implementação do Tainacan nos museus do Ibram. Atualmente são atendidos 09 (nove) 

importantes museus públicos brasileiros: Museu Histórico Nacional, Museu do Ouro, 

Museu do Diamante, Museu Victor Meirelles, Museu Regional Casa dos Ottoni, Museu 

de Arqueologia de Itaipu, Museu das Bandeiras, Museu das Missões e Museu Villa 

Lobos. 

O Cine UFG é um equipamento cultural que oferece programação audiovisual, 

com importantes filmes da cinematografia local, nacional e mundial. O espaço é 

compartilhado com a Faculdade de Letras e é aberto ao público, como Cine UFG, nas 

duas sessões gratuitas diárias: 12h-14h e de 17h30-19h. Em 2019, o Cine UFG contou 

com 06 (seis) mostras: 01 (uma) Mostra de Cinema Brasileiro, a partir do acervo doado 

pela Ancine; 04 (quatro) Mostra com filmes cedidos pelas plataformas Videocamp, e 01 

(uma) Mostra que comemorativa dos 10 anos da TV UFG, exibindo 10 episódios da 

série Nossa Vida Daria um Filme, produzida pela TV UFG. Além as mostras foram 

exibidos sessões e mostras por meio de parcerias, a saber: a Rede Nacional de Pesquisa 

(RNP) com o projeto Cinemas em Rede com a exibição mensal de filme, sempre às 

quintas-feiras às 19h totalizando 6 sessões; com a Faculdade de Letras com a exibição 

de filmes na Semana da Francofonia e na Mostra de Cinema Italiano; com a Embaixada 

da Alemanha e com o Instituto Goethe na Mostra Werner Herzog; com o Cepae, com a 

Sessão Corujinha; com a FCS/UFG com a exibição do curta-metragem “A Performance 

dos Castiços”, de Bruno Filene, com debate após o filme; com o Cine Clube Kalunga na 

exibição de Infiltrados na Klan, de Spike Lee, que alcançou um público superior a 200 

pessoas e debate ao final da exibição. No ano de 2019 realizadas 181 sessões, atraindo 

um público de aproximadamente 1600 (mil e seiscentas) pessoas.  

 O projeto Música na Casa Projetos Sociais UFG, iniciado em 2019 em 

parceria com a Escola de Música e Artes Cênicas, tem como objetivo de oportunizar o 

acesso à formação musical partindo do pressuposto que a música é necessária para a 

formação integral do ser humano. 171 (cento e setenta e uma) pessoas se inscreveram de 

forma gratuita, via GoogleForms.  
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Apesar da grande procura, frequentaram as aulas aproximadamente 60 

(sessenta) pessoas, divididas em duas classes de Violão e uma classe de Sensibilização 

Musical e Percussão. Para estas aulas foram compradas via recurso da EMAC/UFG os 

seguintes instrumentos musicais e equipamentos: instrumentos musicais: 03 ganzás 

(chocalho), 04 pandeiros de nylon, 3 baquetas para surdo, 5 baquetas Spanking Profire 

5A Natural PTA ou similar, Surdo de 16 e 10 estantes de música. Foram ministrados 15 

encontros/aulas para cada classe e ao final do semestre, os alunos apresentaram o Temo 

do Hino à Alegria da 9a Sinfonia de L. V. Beethoven (violão e percussão) e um número 

de percussão corporal, em recital no Teatro Belkiss Spencière da Escola de Música e 

Artes Cênicas da UFG, no dia 20/11/19.  

Figura 27 – Alunos no recital na EMAC no dia 20/11/2019. 

 
 

Outrossim, a sua atuação articuladora de ações que envolvem as unidades 

acadêmicas, os órgãos, às regionais da UFG, às Instituições locais, regionais, nacionais 

e internacionais, os agentes e os parceiros externos de diversas naturezas que compõem 

o campo de produção cultural, denotam seu protagonismo no estabelecimento de novos 

diálogos e ações iniciadas em 2019 e que serão desenvolvidas no próximo biênio como 

as ações da Rede de Cultura IPES - GO; da coordenação da reunião anual da Comissão 

de Produção Artística e Cultural ligada ao Grupo Montevideo - AUGM e da criação da I 

Semana de Arte e Cultura UFG: Redes em Rede; da criação das Rotas de Ciência e 

Cultura UFG. 

 No sentido de viabilizar maior integração entre as Instituições Públicas de 

Ensino Superior do Estado de Goiás (IPES GO), desde novembro de 2018, a 

Universidade Federal de Goiás, Universidade Estadual de Goiás, Instituto Federal de 
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Goiás e Instituto Federal Goiano, e mais recentemente Universidade Federal de Jataí e 

Universidade Federal de Catalão, vem se reunindo em diversos Grupos de Trabalho 

com objetivo de construir políticas que propiciem a sinergia destas instituições para 

resolução de determinados problemas, visando o desenvolvimento sociocultural do 

estado de Goiás.  

O Grupo de Trabalho “Cultura” - GT Cultura, vem se reunindo mensalmente 

com intuito de estabelecimento da Rede de Cultura IPES - GO, via Termo de 

Cooperação já em trâmite. No sentido de conhecer e mapear o Estado da Cultura em 

Goiás, bem como, fortalecer as ações culturais destas instituições foram acordadas 

visitas in loco de membros desta comissão em eventos e ações escolhidas pelas IPES-

GO.  

A Universidade Federal de Goiás foi convidada a apresentar a sua política 

cultural em dois eventos: no Integra - IFG Goiano, na cidade de Ceres e no Art’cum 

Cerrado Festival, em Rio Verde. Ainda foi elaborado projeto de circulação em cidades 

do interior do Estado de Goiás com previsão de início em 2020.  

 

Figura 28 – Participação em mesa no Art’cum Cerrado Festival, 2019. 

 
 

Em 2019 a Universidade Federal de Goiás sediou a 1ª Reunião Anual da 

Comissão Permanente de Produção Artística e Cultural da Associação de Universidades 

Grupo Montevidéu (AUGM), com a participação de docentes e pesquisadores de 

variadas localidades do Mercosul como a Universidade da República (Uruguai), 

Universidad Nacional del Litoral, Universidade Nacional de Córdoba (Argentina), 

Universidade Nacional de Assunção (Paraguai), Universidade de Chile (Chile), 

Universidade de Campinas e Universidade Federal de Goiás (Brasil). A programação 
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contou com mesas e discussões acerca da Cultura e Extensão universitária, Criação 

Artística e Democracia na América Latina e integrou a programação da I Semana de 

Arte e Cultura UFG: Redes em Rede.  

A I Semana de Arte e Cultura UFG, realizada entre os dias 2 e 8 de junho teve 

como objetivo promover o encontro de estudantes, professores, pesquisadores, artistas e 

sociedade em geral para refletir sobre a Arte e a Cultura e o papel da universidade frente 

a cenário atual, bem como, disponibilizar a programação artística os equipamentos 

culturais da UFG para sua fruição.  

Desta forma, várias redes foram convidadas a participar da programação, 

promovendo o intercâmbio entre os diversos agentes e coletivos. Participam deste 

evento as Instituições de Ensino Superior de Goiás - UFG, IFG, IFG Goiano e UEG, as 

unidades/órgãos da UFG - Faculdade de Artes Visuais (FAV), Escola de Música e Artes 

Cênicas (EMAC), Faculdade de Ciências Sociais (FCS), Faculdade de Informação e 

Comunicação (FIC), Instituto de Informática  (INF), Faculdade de Letras (FL), Centro 

Cultural UFG, Cine UFG, Galeria da FAV, Centro de Informação, Documentação e 

Arquivo (CIDARQ) e os seguintes eventos/redes: 6º CAPPA (Colóquio de 

Apresentações Acadêmicas de Publicidade e Propaganda);  REdArtH (Rede 

Internacional de Pesquisa em Educação, Arte e Humanidades), Rede de Cultura IPES-

GO, Fórum de Educação e Arte em Goiás, 3ª Semana Nacional de Arquivos/Seminário 

Revelando Memórias - 10 anos: pesquisa e extensão com documentos do DOPS-GO, 

Colóquio Instituto de Informática /Faculdade de Ciências Sociais, Mostra de Cinema 

Italiano, dentre outros. 

Em 2019 foram criadas as Rotas de Ciência e Cultura UFG para primeiramente 

atender a programação cultural dos eventos tradicionais da UFG como o Espaço das 

Profissões e o CONPEEX. Para tanto, foi solicitada a atualização do mapa do Campus 

Samambaia para equipe do Laboratório de Processamento de Imagens e 

Geoprocessamento (LAPIG/IESA), com finalização do layout pela designer gráfica da 

PROEC. 
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Figura 29 – Mapa das Rotas de Ciência e Cultura UFG, 2019. 

 

Outros pontos que devem ser destacados são as parcerias com a Secretaria 

Estadual de Cultura, apoiando com material gráfico a Exposição Canteiro, no Centro 

Cultural Cora Coralina, com obras dos alunos da Faculdade de Artes Visuais; a Parceria 

com a Secretaria Municipal de Cultura com apoio aos eventos Festival de Ópera de 

Goiânia (FOGO), em parceria com a Escola de Música e Artes Cênicas e Goiânia em 

Cena com a cessão do Centro Cultural UFG para a apresentação de 08 espetáculos.  

Destaca-se ainda a participação da Direção de Cultura em Mesa no X Seminário de 

Extensão da Região Centro-Oeste (SEREX) em Cáceres-MT, apresentando a Política 

Cultural da UFG e a indicação da Direção de Cultura da UFG como coordenadora de 

área da Cultura nos Fóruns Nacional e a Regional Centro-Oeste de Extensão e Cultura 

(FORPROEX).  

 

2.7 OBJETIVO 07 – ampliar a visibilidade das atividades de extensão e cultura nos 

canais de comunicação da UFG e outros 

 

2.7.1 EIXOS ESTRATÉGICOS: Reconhecimento da extensão e cultura como 

elementos para a transformação social 

 

O alcance social das ações de extensão pode ser amplamente fortalecido 

através da otimização do uso dos canais internos de comunicação da UFG (Rádio 

Universitária e TV UFG) e também com o uso das mídias sociais. Assim, foi feita a 

produção e veiculação na TV UFG dos Programas Se Liga na UFG! e Enredo Cultural. 

Foram elaborados 32 episódios da quinta temporada da série de programas “Se Liga na 

UFG! ”, de acordo com os eixos estabelecidos na Política Nacional de Extensão. Os 

episódios mostraram ao público atividades relacionadas ao cotidiano da UFG, tais como 

projetos de extensão, ações, Pró-Reitorias, unidades acadêmicas, órgãos, serviços e 
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outros assuntos de interesse coletivo; apresentaram e discutiram temas relacionados aos 

eventos acadêmicos realizados na UFG; divulgaram a agenda dos eventos acadêmicos; e 

promoveram o diálogo da UFG com a comunidade interna e externa. 

Os episódios da quinta temporada do programa “Se Liga na UFG! ” 

alcançaram números significativos no canal da TV UFG no Youtube. O quadro “Vida 

no Campus” com a estudante Isabella Pureza já obteve mais de mil visualizações e o 

quadro “Descubra a UFG” sobre o Hospital Veterinário já ultrapassou 600 

visualizações. Os comentários postados pelo público no canal da TV UFG no Youtube 

também demonstram a importância do programa para a discussão de temáticas que têm 

relevância junto à sociedade. Maria do Carmo Costa Lima postou o seguinte 

comentário: “É importante que a UFG mostre a população os seus projetos e 

realizações. Gostei muito! Parabéns! ”. Já Vinicius Faria Costa comentou: “Estes vídeos 

deveriam ser mais divulgados. Muito legal o conteúdo dos vídeos. Fico muito feliz de 

ver a minha Universidade tão engajada socialmente”. 

A produção do programa Enredo Cultural - 4ª Temporada, encerrada em maio 

de 2019, empregou uma linguagem dinâmica e moderna, utilizando o conceito de 

câmera viva, gravado todo em locações externas. Como o próprio nome “Enredo” 

sugere, o programa aborda cada tema fazendo uma “costura” entre as entrevistas e 

quadros especiais. E por se tratar de um programa que carrega em si toda liberdade 

própria da arte e da cultura, cada episódio é construído de forma única, tendo como guia 

o formato definido, mas sem se amarrar a ele. Assim, o programa buscou ampliar o 

conceito de revista eletrônica, fortalecendo-se como programa de informação e cultura e 

como uma janela de exibição das produções artísticas e culturais da UFG, de Goiânia e 

região metropolitana.  

Os 12 episódios desta temporada foram produzidos no ano de 2019, sendo que 

ao seu final foram exibidos 32 episódios entre os meses de junho/2018 a maio/2019. Já 

na 5ª Temporada do Programa Enredo Cultural, no período de junho a dezembro/2019 

foram produzidos 20 episódios do programa Enredo Cultural – 5° Temporada e 

veiculados na TV UFG. Estes programas foram disponibilizados em plataformas 

digitais, em redes sociais e no site da emissora, garantindo uma maior visibilidade à 

produção. Nos episódios foram apresentadas as diferentes manifestações culturais e 

artísticas em Goiânia e Goiás, com destaque para as ações desenvolvidas pela UFG 

junto à comunidade.  
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O Enredo Cultural é um projeto de extensão que visa produzir, veicular e 

disponibilizar uma série de 32 episódios em cada Temporada, com um conteúdo 

audiovisual seriado no formato de revista sobre a cena cultural e artística da cidade de 

Goiânia. Cada episódio terá a duração de aproximadamente 24 minutos, sendo 3 blocos 

de aproximadamente 8 minutos cada, e buscando registrar, promover, difundir e 

divulgar o que é produzido em termos de cultura e artes na Região Metropolitana de 

Goiânia, com especial ênfase nas exposições, espetáculos, shows, mostras, festivais, 

projetos, manifestações, performances e obras que tenham participação de artistas, 

pesquisadores e produtores culturais ligados à Universidade Federal de Goiás, quer 

sejam docentes, técnicos e estudantes.  

O programa apresenta quadros como: o “Retrato Cultural”, que teve como 

objetivo apresentar personalidades do meio cultural que discorreram sobre suas 

experiências, histórias e engajamento na produção cultural da cidade; o “UFG na 

Cidade”, que informa a sociedade sobre os projetos de extensão de cunho cultural 

realizados ou apoiados pela Universidade Federal de Goiás; o “Artefilia”, que traz em a 

história de escritores, artistas visuais, músicos, atores, diretores bailarinos, movimentos 

artísticos que contribuem com o desenvolvimento da cultura em sua comunidade; 

“Agenda Cultural”, que divulgou os eventos culturais promovidos pela UFG e também 

os eventos que acontecem na cidade de Goiânia naquela semana. A seleção, edição e 

apresentação deste conteúdo conta com a participação de estagiários e/ou bolsistas. 

Neste processo, eles têm a oportunidade de ampliar a sua percepção sobre a produção 

cultural na cidade e, também, de colocar em prática conhecimentos e habilidades de 

produção, redação, locução, entre outras. O quadro UFG na cidade exibiu reportagem 

sobre a Semana de Arte e Cultura UFG: redes em rede no episódio exibido no dia 

03/07/2019 (https://www.youtube.com/watch?v=jCoTtdiVnJg) e dia no 06/11/2019 o 

Episódio 148 foi dedicado aos 10 anos do Projeto Música no Câmpus 

(https://www.youtube.com/watch?v=XZQZoc5cj34). 

A Fundação Rádio e Televisão Educativa e Cultural foi fundamental para o 

desenvolvimento deste projeto, uma vez que compreende o funcionamento da 

universidade, suas particularidades, bem como apresenta uma equipe técnica qualificada 

para o exercício das atividades propostas no Plano de Trabalho. 

Em relação a Rádio Universitária da UFG, além da gestão da PROEC e sua 

equipe, foram indicados coordenadores de ações de extensão para serem entrevistados 
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no Programa Inter Campus (Figura XX), que é um programa diário que visa estabelecer 

um canal de interlocução com as Instituições Federais de Ensino Superior (IFES) 

públicas goianas, discutindo prioritariamente ciência, tecnologia, inovação, cultura e 

assuntos que permeiam as IFES e a educação e extensão em Goiânia, Goiás e Brasil (em 

alguma medida), e que é um espaço para dar visibilidade à produção de conhecimentos 

das IFES, em especial a UFG. 

Outro programa que divulgou as ações de Extensão e Cultura foi o Jornal das 

Seis, programa diário da Rádio Universitária. Da mesma forma, a emissora cobriu o 16º 

CONPEEX, levando para sua programação diária no período do evento o “Boletim 

CONPEEX”, que divulgou a programação relacionada a Extensão e Cultura, 

entrevistando os gestores da PROEC, coordenadores e participantes de ações de 

extensão e cultura. 

Ainda no ano de 2019, foi reformulado o site da PROEC 

(https://www.proec.ufg.br/), dando mais clareza e objetividade nas informações; foi 

elaborado e divulgado slides modelo para serem utilizados em eventos externos à UFG; 

foi feita ampla divulgação através da mídia impressa, mala direta da imprensa, 

WhatsApp. Destaca-se ainda o fato do Música no Campus ter entrado para o “Clube do 

Assinante” do Jornal O Popular. 
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